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MATEMÁTICA E SURDEZ: QUESTÃO DE LINGUAGEM E NOVAS TÉCNICAS DE ENSINO

ANAMARIA PAIVA PINHEIRO PIRES (Bolsista PIBEX/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Coordenador/UFV), BULMER MEJIA GARCIA (Voluntário/UFV), WANDERLEY NUNES DO NASCIMENTO (Voluntário/UFV), VALTEIR RODRIGUES CRISTINO (Voluntário/UFV), ARLINDO DA SILVA DIAS (Voluntário/) 

Neste trabalho visamos a divulgação da Libras - Língua Brasileira de Sinais e o aperfeiçoamento da educação de surdos inseridos nas escolas públicas de Viçosa, com destaque para a área da matemática. Entendemos que as instituições de ensino superior devem trabalhar para promover a inclusão social em suas diferentes formas, ainda mais na atual conjuntura brasileira, na qual uma lei foi sancionada prevendo a oficialização da Libras e a formação de profissionais habilitados para lidarem com os surdos. Uma equipe de professores e alunos da UFV, com o apoio da comunidade, em geral, está envolvida visando promover a conscientização da importância da inclusão da Libras na educação dos surdos, pois com ela os surdos terão melhores condições de interagirem com o mundo, desenvolvendo-se cognitivamente. Para tanto, são ministrados mini-cursos e palestras sobre o tema, até mesmo desmistificando a visão que muitas pessoas têm dos surdos. Cocomitantemente para uma melhoria na qualidade de vida de crianças com deficiência auditiva, oferecemos reforço escolar em matemática, utilizando materiais lúdicos que valorizam seu potencial visual. Além destes, estimulamos à inter-relação do aluno com seu professor, buscando desenvolver a quantidade e a qualidade de interação social. Na realização dos mini-cursos e palestras, é distribuído um questionário de avaliação, por meio do qual obtemos um retorno do trabalho que está sendo realizado. Muitas pessoas já desenvolveram o interesse pela Libras e informaram o desejo de que o projeto continue com suas atividades. Os estudantes, principalmente das licenciaturas, da universidade, passam a entender a importância que o conhecimento sobre os surdos e sobre a Libras tem para sua profissão. Os alunos surdos que recebem o atendimento têm se desenvolvido melhor na comunicação, no entendimento matemático, além de melhorar seu convívio social. Hoje já firmamos uma parceria com a Associação de Surdos de Juiz de Fora, recebemos convites de instituiçãoes de ensino de outros municípios para realizar palestras e mini-cursos, o que demonstra a visibilidade do projeto. 
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CAPACITANDO ESTUDANTES DE 5a E 6a SÉRIES DO ENSINO FUNDAMENTAL PARA A OLIMPÍADA BRASILEIRA DE MATEMÁTICA DAS ESCOLAS PÚBLICAS.

ANDERSON CORRÊA PORTO (Bolsista PIBEX/UFV), LAERTE DIAS DE CARVALHO (Coordenador/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Voluntário/UFV), MARGARETH DA SILVA ALVES (Voluntário/UFV), ROSANE SOARES MOREIRA VIANA (Voluntário/UFV), MARLI REGINA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ANNA PAULA MACHADO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), CYNTHIA MARTINS DIÓRIO (Voluntário/UFV), GEISE KELY CARVALHO (Voluntário/UFV), MARCELO JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), PATRICIA MENDES DOS SANTOS (Voluntário/UFV), JOSÉ MARTINS PIRES FREITAS (Voluntário/UFV), EDIVALDO DA SILVA PINTO (Voluntário/UFV), THAIS SENA DE LANNA ALBINO (Voluntário/UFV), SABRINA DORNELAS MOTA (Voluntário/UFV), LUIZ ALBERTO SOARES OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LÁZARO SANTOS GIL (Voluntário/UFV), ALINE VILELA ANDRADE (Voluntário/UFV), NATÁLIA ORLETTI WANDEKOKEN (Voluntário/UFV), JÔNATAS FERNANDO GONÇALVES (Voluntário/UFV), JAQUICELE APARECIDA DA COSTA (Voluntário/UFV), JANAINA APARECIDA COSTA (Voluntário/UFV), CAMILA DE SOUZA COSTA (Voluntário/UFV), CRISTIANE NEVES MELLO (Voluntário/UFV), SERGINEI JOSÉ DO CARMO LIBERATO (Voluntário/UFV), MISLENE APARECIDA LOPES (Voluntário/UFV), NATAN DE OLIVEIRA SOARES (Voluntário/UFV), KARINE DE ALMEIDA SANTOS (Voluntário/UFV), GERALDO MAGELA DA CRUZ PEREIRA (Voluntário/UFV), JOÃO RAFAEL ALVES (Voluntário/UFV) 

A matemática é uma ciência de extrema importância, possuindo aplicabilidade em diversas áreas do conhecimento. Porém, atualmente, o ensino da matemática nas Escolas Públicas enfrenta alguns problemas, dentre eles podemos citar que, em muitas vezes, o ensino da matemática é feito de forma passiva. A Matemática é vista como algo muito difícil pelos alunos e em alguns casos pelos professores. Existe uma lacuna entre os conhecimentos matemáticos ensinados em sala de aula e o cotidiano do aluno, propiciando um desestímulo para a sua compreensão. Assim, este projeto surge como uma nova prática pedagógica com intuito de tornar a aprendizagem matemática mais significativa e atrativa, divulgando e difundido a mesma através de materiais olímpicos específicos, tais como problemas de olimpíadas e atividades lúdicas que possam despertar a criatividade, astúcia e a capacidade de análise crítica dos alunos. O Projeto visa capacitar os mesmos para a 2º Fase da OBMEP, além disso, favorece uma melhor formação pedagógica aos graduandos do curso de Matemática da Universidade Federal de Viçosa que participam do projeto como tutores, pois aproxima os mesmos do ambiente escolar. O projeto atende escolas de Viçosa e região em dois momentos. Em um primeiro momento as escolas recebem via e-mail listas de exercícios para a 1º Fase da OBMEP e sugestões para que os professores possam preparar os alunos de forma consistente para essa etapa. Em um segundo momento são realizados encontros com os alunos classificados para a 2º Fase da OBMEP com os tutores, com a finalidade de resolver problemas olímpicos específicos. Portanto, espera-se que o projeto possa contribuir significativamente para a melhoria do ensino de Matemática nas Escolas Públicas atendidas. Além de desenvolver tantos os alunos quanto os tutores no processo de ensino-aprendizagem de matemática.
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Capacitando Estudantes dos 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental para a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas

ANNA PAULA MACHADO DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), ROSANE SOARES MOREIRA VIANA (Coordenador/UFV), LAERTE DIAS DE CARVALHO (Voluntário/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Voluntário/UFV), MARGARETH DA SILVA ALVES (Voluntário/UFV), MARLI REGINA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ALINE VILELA ANDRADE (Voluntário/UFV), ANDERSON CORRÊA PORTO (Voluntário/UFV), CAMILA DE SOUZA COSTA (Voluntário/UFV), CASSIO DE SOUZA PIRES COSTA (Voluntário/UFV), CRISTIANE NEVES MELLO (Voluntário/UFV), CYNTHIA MARTINS DIÓRIO (Voluntário/UFV), EDIVALDO DA SILVA PINTO (Voluntário/UFV), GEISE KELY CARVALHO (Voluntário/UFV), GERALDO MAGELA DA CRUZ PEREIRA (Voluntário/UFV), JANAINA APARECIDA COSTA (Voluntário/UFV), JAQUICELE APARECIDA DA COSTA (Voluntário/UFV), JOÃO RAFAEL ALVES (Voluntário/UFV), JÔNATAS FERNANDO GONÇALVES (Voluntário/UFV), JOSÉ MARTINS PIRES FREITAS (Voluntário/UFV), KARINE DE ALMEIDA SANTOS (Voluntário/UFV), LÁZARO SANTOS GIL (Voluntário/UFV), LUIZ ALBERTO SOARES OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MARCELO JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MISLENE APARECIDA LOPES (Voluntário/UFV), NATÁLIA ORLETTI WANDEKOKEN (Voluntário/UFV), NATAN DE OLIVEIRA SOARES (Voluntário/UFV), PATRICIA MENDES DOS SANTOS (Voluntário/UFV), SABRINA DORNELAS MOTA (Voluntário/UFV), SERGINEI JOSÉ DO CARMO LIBERATO (Voluntário/UFV), THAIS SENA DE LANNA ALBINO (Voluntário/UFV) 

Desde 2005, vem sendo realizada a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), sendo essa uma promoção dos Ministérios da Ciência e Tecnologia e da Educação com realização do Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada. O projeto “Capacitando Estudantes dos 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental para a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas” visa incentivar a participação das escolas públicas de Viçosa e região na olimpíada, ajudar na preparação dos alunos para a mesma através do treinamento com exercícios específicos, contribuindo para a melhoria do ensino e aprendizagem de Matemática na escola básica. Um outro efeito benéfico do projeto é estabelecer um contato permanente com professores de Matemática da educação básica e aproximar os estudantes de graduação de Matemática da UFV da realidade do ensino público. O projeto se divide em duas etapas que acontecem de acordo com a realização das provas da 1ª e da 2ª fases da OBMEP. Durante a primeira etapa, contactamos as escolas já participantes e cadastramos novas escolas interessadas em participar do projeto; organizamos e buscamos recursos financeiros para as visitas diagnósticas, de cada membro do projeto, às escolas cadastradas; elaboramos listas com exercícios olímpicos e enviamos aos responsáveis de cada escola, para que essas fossem repassadas aos alunos do 8° e 9° anos. Na segunda etapa os alunos classificados para a 2ª fase da OBMEP, das escolas públicas de Viçosa, são convidados a participar das atividades realizadas pelos professores colaboradores, aos sábados, no Pavilhão de Aulas I (PVA). Para os alunos das escolas públicas das cidades vizinhas, as atividades são realizadas in loco, pela equipe dos estudantes colaboradores, onde cada membro é responsável por uma escola cadastrada. As atividades estão sendo realizadas com, aproximadamente, 350 alunos na segunda etapa do projeto.
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CAPACITAÇÃO EM TÓPICOS DE MATEMÁTICA PARA OS PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO

CAMILA FERREIRA AZEVEDO (Bolsista PIBEX/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Coordenador/UFV), ALEXANDRE MIRANDA ALVES (Voluntário/UFV), BRAZ MOURA FREITAS (Voluntário/UFV), LAERTE DIAS DE CARVALHO (Voluntário/UFV), LUCIANA MARIA MENDONCA BRAGANCA (Voluntário/UFV), MARGARETH DA SILVA ALVES (Voluntário/UFV), MARLI REGINA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ROSANE SOARES MOREIRA VIANA (Voluntário/UFV), SONIA MARIA FERNANDES (Voluntário/UFV), PAULO TADEU DE ALMEIDA CAMPOS (Voluntário/UFV), VICTOR DO NASCIMENTO MARTINS (Voluntário/UFV), RAFAELA FERREIRA AFONSO (Voluntário/UFV), VALTEIR RODRIGUES CRISTINO (Voluntário/UFV) 

Nas últimas décadas, as pesquisas na área educacional vêm apontando diversos problemas ligados à formação e atuação de educadores. O fato é que o professor muitas vezes apresenta deficiência em determinados conteúdos matemáticos, necessitando aprofundar conhecimentos e refletir de que forma ocorre a sua prática pedagógica. Neste sentido, a melhoria da educação, em especial, a pública, depende, entre outros fatores, da qualificação docente. Com base em estudos sobre formação continuada de professores é que o Departamento de Matemática desenvolve desde o ano de 2005 na cidade de Viçosa-MG, com o apoio da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Viçosa o “Projeto Capacitação em Tópicos de Matemática para professores do Ensino Básico”. O público-alvo deste programa são professores da Rede Pública da região de Viçosa-MG. O objetivo principal do projeto é fornecer aos professores oportunidade de atualização em tópicos de matemática e suas metodologias, visando sua formação permanente e continuada, conforme preconizado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, bem como sua valorização profissional e assim, indiretamente contribuir para o aprimoramento do ensino-aprendizagem em matemática. O projeto busca também incentivar e orientar os professores na utilização de recursos didáticos e tecnológicos em sala de aula o que possivelmente desperta no aluno o desejo de aprender. Após selecionar um tema de interesse, um professor do Departamento de Matemática, proponente do projeto, prepara material sobre este tema, o qual é desenvolvido com os docentes das escolas em horário e data determinados. O tempo de estudo dedicado a cada tema é de seis horas. Os resultados envolvem a relevância dos tópicos estudados para a formação dos docentes, conforme análise de questionários aplicados durante o projeto.
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Apoio Didático em Matemática para Estudantes do Ensino Fundamental da Rede Pública de Viçosa / MG (Quinta a Oitava)

DANIELA COTTA BICALHO (Bolsista PIBEX/UFV), LUCIANA MARIA MENDONCA BRAGANCA (Coordenador/UFV), SONIA MARIA FERNANDES (Voluntário/UFV), KARINE DE ALMEIDA SANTOS (Voluntário/UFV), MISLENE APARECIDA LOPES (Voluntário/UFV), JOÃO RAFAEL ALVES (Voluntário/UFV), ISAAC TOLENTINO MAGALHÃES (Voluntário/UFV), RICARDO BARBOSA LIMA MENDES OSCAR (Voluntário/UFV), CASSIO DE SOUZA PIRES COSTA (Voluntário/UFV), JOSIANE DO CARMO ALVES DA SILVA (Voluntário/UFV), DANIEL BUENO IOST (Voluntário/UFV), JOSÉ MARTINS PIRES FREITAS (Voluntário/UFV), LEONARDO RODRIGUES LEITE (Voluntário/UFV) 

O modelo de aquisição do conhecimento está entre os principais problemas da educação brasileira. Esse método vem sendo questionado, e professores começam a repensar sua postura, de forma que o aluno transforme as informações adquiridas em conhecimento.Este é o terceiro ano em que trabalhamos com formas alternativas para o desenvolvimento do ensino de matemática em Viçosa, com o projeto “Apoio Didático para Estudantes da Rede Pública de Viçosa/MG (5ª a 8ª séries)”. Neste ano, trabalhamos com alunos das Escolas Estaduais “Santa Rita de Cássia” e “Effie Rolfs”. Nosso objetivo é introduzir nas escolas uma nova (e prazerosa) maneira de se fazer matemática, mostrando aos alunos que esta se aplica ao seu dia a dia. Além disso, pretendemos amenizar as falhas encontradas na base do ensino, que, caso permaneçam, irão contribuir negativamente no futuro do aluno. A metodologia utilizada foi montada com base em um sistema de trabalho já implantado na Universidade Federal de Viçosa, o Programa de Tutoria – UFV, no qual um estudante da graduação auxilia um pequeno grupo de estudantes, apoiando em uma determinada disciplina. O desenvolvimento do projeto só foi possível devido ao apoio de onze estudantes da UFV, graduandos em Matemática. Os planos de aula são preparados a partir dos livros didáticos adotados nas escolas, e utilizados concomitantemente com o planejamento do professor. Sempre finalizamos os roteiros com algum jogo ou desafio, confeccionado com materiais alternativos, com o objetivo de consolidar o aprendizado dos nossos alunos.Durante as sessões de tutoria, os alunos atendidos pelo projeto vêm mostrando mais interesse em aprender matemática. Os avanços em sala de aula também são afirmados pelos professores e diretores das escolas em que atuamos. Esperamos prosseguir com a evolução dos nossos alunos e levantar dados satisfatórios ao fim do nosso trabalho.
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LUDICIDADE NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ERLON ASSUNÇÃO WANDENKOLK ALVES (Bolsista PIBEX/UFV), GEMMA LUCIA DUBOC DE ARAUJO (Coordenador/UFV), RAFAELA FERREIRA AFONSO (Voluntário/UFV), GISLANE NATÁLIA DE SOUZA (Voluntário/UFV), CAMILA FERREIRA AZEVEDO (Voluntário/UFV) 

A educação por meio dos jogos tem se tornado, nas últimas décadas, uma alternativa metodológica bastante pesquisada, utilizada e abordada em seus vários aspectos. A maioria dessas atividades é aplicada na pré-escola e nas primeiras séries do ensino fundamental. O projeto Ludicidade no Ensino de Matemática pretende servir de apoio aos professores de 1o ao 5o ano do Ensino Fundamental, com o objetivo de possibilitar melhorias no processo ensino-aprendizagem de Matemática, através do desenvolvimento e aplicação de materiais lúdicos em sala de aula, colaborando, assim, na capacitação e formação continuada desses professores. Neste ano, o raciocínio lógico é o foco principal dos jogos. Pouco palpável e mensurável por provas e testes, o raciocínio lógico não constitui uma “matéria” de sala de aula, mas por ele passa toda a formação básica e sólida da matemática. O desenvolvimento do raciocínio lógico colabora na aprendizagem como um todo, pois a criança acaba criando as próprias estratégias de aprender e fixar, enxergando problemas “difíceis” como desafios ao seu espírito investigativo. A capacitação dos professores é feita através de minicursos, utilizando-se apostilas que apresentam o passo-a-passo na confecção e na execução de cada jogo, os quais são feitos com materiais de baixo custo ou recicláveis. Para garantir a eficiência, os minicursos são ministrados pela coordenadora e pelo bolsista que são auxiliados por uma equipe com três colaboradores. Até o presente momento, o projeto, com quatro minicursos, atingiu diretamente 30 professores da região de Viçosa e de Vitória da Conquista (BA). Portanto, indiretamente, cerca de 600 alunos podem ter sido beneficiados pelo projeto. Os números são insatisfatórios. Superar a baixa participação é um desafio. O período de aplicação deve ser cuidadosamente escolhido, bem como o custo para o professor. Os questionários aplicados aos professores têm o objetivo de adequar épocas e temas dos minicursos. 
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Construções e Recreações Geométricas

GIOVANNI GUELER DALVI (Bolsista PIBEX/UFV), MARLI REGINA DOS SANTOS (Coordenador/UFV), RHAYSSA SILVA RESTORE (Voluntário/UFV), GUILHERME RODRIGUES BATISTA (Voluntário/UFV), RICARDO BARBOSA LIMA MENDES OSCAR (Voluntário/UFV), THAMYRES RIBEIRO MEDEIROS (Voluntário/UFV), JAQUELYNE AZEVEDO PINTO (Voluntário/UFV), BRUNA IARA DE PAULA GONÇALVES (Voluntário/UFV), DÉBORA ALVES RIBEIRO (Voluntário/UFV), LAHÍS BRAGA SOUZA (Voluntário/UFV), JANAINA APARECIDA COSTA (Voluntário/UFV), VITOR MENDES PEREIRA (Voluntário/UFV), JÔNATAS FERNANDO GONÇALVES (Voluntário/UFV), EDENILSON ANTÔNIO LOPES (Voluntário/UFV), KÁTIA FERREIRA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV) 

Este projeto busca um ensino de Geometria mais significativo e com maior interação de estudantes das séries finais do Ensino Fundamental. São utilizados diversos materiais manipuláveis, como instrumentos de medida, compasso, polígonos de EVA, triângulos de cartolina, caleidoscópios de espelhos planos, etc. As atividades são desenvolvidas semanalmente, durante as aulas de matemática, contando com a participação e envolvimento do professor da turma. Até o momento, participaram do projeto 340 alunos das seguintes escolas: Escola Estadual Ministro Edmundo Lins (75 alunos), Escola Estadual Effie Rolfs (85 alunos) e Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres (160 alunos). O ensino de Geometria, que em geral não é contemplado nas séries do Ensino Fundamental, foi abordado de uma forma envolvente e interativa durante a realização das atividades com os alunos. O aprendizado foi diferenciado, pois enquanto trabalhavam os alunos aprendiam conceitos geométricos de forma investigativa. Além disso, o projeto contribuiu para a formação dos tutores, graduandos em Matemática (futuros professores), oferecendo a oportunidade para discutirem sobre as atividades que foram realizadas, de se envolverem na construção de material didático e de refletirem sobre a sala de aula. Com o projeto foi possível utilizar novas abordagens no ensino de Geometria e verificar que, apesar das dificuldades encontradas nas salas de aula de escolas públicas, sua implementação é de grande auxílio no processo de ensino e aprendizagem de Geometria de forma mais significativa para o aluno.
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A geometria Lúdica e do Cotidiano no Ensino Fundamental

SERGINEI JOSÉ DO CARMO LIBERATO (Bolsista PIBEX/UFV), AMARISIO DA SILVA ARAUJO (Coordenador/UFV), ANA PAULA SILVA (Voluntário/UFV), MARLON PIMENTA FONSECA (Voluntário/UFV), GEISE KELY CARVALHO (Voluntário/UFV), THIAGO ENRICO WANDERLEY MYRRHA (Voluntário/UFV), MÁRCIA LOURDES MAGALHÃES (Voluntário/UFV), THAMYRES RIBEIRO MEDEIROS (Voluntário/UFV), MARCOS VINÍCIUS FERREIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), GUILHERME RODRIGUES BATISTA (Voluntário/UFV), ROBERTA DE AMORIM FERREIRA (Voluntário/UFV), CAMILA DE SOUZA COSTA (Voluntário/UFV), ANDERSON CORRÊA PORTO (Voluntário/UFV), LETÍCIA ALVES DA SILVA (Voluntário/UFV), LUIZ ALBERTO SOARES OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MAURICIO SILVA LACERDA (Voluntário/UFV), MAYARA BEATRIZ FERREIRA DRUMOND (Voluntário/UFV) 

 O presente projeto, iniciado em março de 2009, tem como principal objetivo motivar o estudo da geometria entre os alunos do ensino fundamental de escolas públicas de Viçosa.São usados materiais alternativos, recursos didático-lúdicos, como jogos e construções, e roteiros de estudo elaborados pelos bolsistas, além de oficinas de exercícios e aulas ministradas por alunos (monitores voluntários) do curso de Licenciatura em Matemática da UFV. O projeto tenta se contrapor ao formalismo exagerado no ensino da geometria, que se tornou prática comum nas escolas a partir do movimento da Matemática Moderna, iniciado na década de 1960.Assim, em todas as atividades realizadas no projeto,procuram-se enfatizar os aspectos fundamentais da geometria, apresentando-a de forma simples como uma ferramenta importante não só de toda a teoria matemática mas, sobretudo, de outras áreas da atividade humana,especialmente as ligadas ao nosso cotidiano.As demonstrações de algumas propriedades da geometria são apresentadas de forma a motivar a participação e a despertar a curiosidade dos alunos. Alguns resultados já obtidos com o projeto, destacados pelos educadores das escolas atendidas,são: melhoria do comportamento dos alunos em sala de aula, comprometimento dos mesmos com as suas atividades escolares e maior interesse deles no estudo de matemática. Há o interesse,manifestado pelas diretoras das escolas envolvidas,de que o projeto continue no próximo ano e, se possível, com a ampliação do número de alunos atendidos.

